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Os acordos internacionais determinam a expansão da rede de área protegida da Terra como um baluarte contra a 

constante extinção de populações, espécies e ecossistemas selvagens. No entanto, muitas áreas protegidas estão 

subfinanciadas, mal geridas e ecologicamente danificadas; o dilema é como aumentar a sua cobertura e eficácia 

simultaneamente. Os programas inovadores de recuperação e renaturalização na Área de Conservación Guanacaste na 

Costa Rica e do Parque Nacional da Gorongosa em Moçambique realçam a forma como os ecossistemas degradados 

podem ser reabilitados, expandidos e entrelaçados no tecido cultural das sociedades humanas. Em todo o mundo, um 

enorme potencial de conservação da biodiversidade pode ser realizado através do aprimoramento das reservas naturais 

existentes, harmonizando-as com as necessidades e aspirações das suas circunscrições. 
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Figura 1 | Área de Conservacion Guanacaste na Costa Rica. a, Expansão da 

Área de Conservacion Guanacaste (ACG) desde 1971 a 2017. Cada região é 

identificada com o ano aproximado em que a terra foi adquirida. b, Ecossistemas 
principais da ACG. c, Estudantes de escolas rurais participam no Programa 

Biológico Educacional. Eles estão a entrevistar uma inofensica cobra papagaio 

(Leptophis mexicanus) e a demonstrar como os dispositivos electrónicos como 
os telemóveis podem facilitar a bioliteracia moderna, Crédito de imagem: A. 

Jimenez 

d, Crianças da vila piscatória de Cuajiniquil, noroeste da Costa Rica, 

participam na Contagem de Aves do Natal da ACG de 2012, equipados com 

binóculos e máquinas fotográficas fornecidas com fundos do Fundo de 
Conservação da Floresta Seca de Guanacaste. Crédito de imagem: M. M. 

Chavarria Diaz. e, Trinta anos de restauração da floresta tropical seca ao redor 

de um terreno experimental que ainda é queimado anualmente servindo para 
mostrar a proporção do ecossistema que assomou quando a restauração teve 

início em 1985. 
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Figura 2 | Parque Nacional da Gorongosa em Moçambique. a, Cenário de 

utilização da terra actual (em cima) e futuro previstos (em baixo) na província de 
Sofala em Moçambique, que mostram a expansão planeada e as ligações 

melhoradas do Parque Nacional da Gorongosa (PNG) e várias actividades 

periféricas de conservação e desenvolvimento. O cenário futuro liga e incorpora 
as principais características ecológicas (a costa, rios Zambeze e Pungue, vale do 

Rift e Monte Gorongosa) num grande mosaico de utilizações da terra respeitando 

a biodiversidade que será mais robusta perante o crescimento da densidade da 
população humana no próximo século. b, Modelo do PNG como um motor que 

junta a conservação da biodiversidade com o desenvolvimento humano e 

económico sustentável através de escalas. Na escala local (caixa em cima), o PNG 

emprega pessoas para gerirem o parque e a sua infraestrutura, para receber e guiar 
os seus visitantes e para proteger e estudar a sua vida selvagem. A maioria destas 

pessoas são recrutadas nas comunidades vizinhas na zona tampão, onde o PNG 

também presta serviços às circunscrições locais através de programas agrícolas, de 
saúde e educacionais. À escala regional, o PNG colabora com diversas 

circunscrições públicas e privadas na província de Sofala. À escala nacional e 

internacional, o PNG gera produtos mediáticos que ajudam a informar e inspirar 
os seus círculos globais. As setas bidireccionais indicam que todas estas 

actividades têm um retorno positivo reforçando o PNG e as suas 
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missões de desenvolvimento humano e de conservação. c, As trajectórias de 

densidade populacional de várias espécies de fauna bravia desde o fim da Guerra 
civil em Moçambique em 1992, estimadas num pedaço de terra de 183 

quilómetros quadrados ao redor do Lago Urema no PNG. A zebra é a única 

espécie dos grandes herbívoros com uma tendência descendente de densidade 

neste intervalo. O Búfalo era a espécie mais abundante de grandes herbívoros antes 
da guerra, enquanto a piva (Kobus ellipsiprymnus) tem vindo a dominar cada vez 

mais na era do pós-guerra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 | Educação biológica  

no  Parque Nacional da Gorongosa. 

Membros do Clube Ambiental de 
Nhamatanda encontram um leão   

que foi imobilizado como parte do 

programa de conservação do Projecto 
dos leões da Gorongosa  

Crédito de imagem: P. Bouley. 
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